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Resumo 

 

O presente estudo averigua a relação entre estilos educativos parentais e a regulação 
emocional em adolescentes. A amostra foi constituída por 125 adolescentes com idades 
compreendidas entre os 12 e os 15 anos (M = 13.35, DP = 0.99). A recolha dos dados foi 
realizada através do contacto com escolas públicas (agrupamentos de escolas) e 
entidades privadas (centros de explicações), tendo sido utilizado um Questionário 
Sociodemográfico, o Questionário de Estilos Educativos Parentais revisto e a Escala de 
Dificuldades na Regulação Emocional versão reduzida. Os resultados da investigação 
evidenciaram uma diferença na perceção dos estilos educativos parentais do Pai e da 
Mãe, com valores mais elevados na escala da Mãe. Encontrou-se uma correlação entre 
os estilos educativos parentais e as dificuldades de regulação emocional. Além disso, a 
promoção de um clima positivo pela figura paterna mostrou predizer a dificuldade em 
controlar os impulsos nos adolescentes. Em conclusão, os estilos educativos positivos 
mostraram contribuir para o desenvolvimento de capacidades de regulação emocional 
adaptativas em adolescentes. 
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Abstract 
 

The present study examines the relation between parenting styles and emotional 
regulation in adolescents. The sample consisted of 125 adolescents aged between 12 and 
15 years (Mean = 13.35, SD = 0.99). Data collection was carried out through contact 
with public schools (groups of schools) and private entities (tutoring centers), using a 
Sociodemographic Questionnaire, the Parenting Behavior Questionnaire revised and 
the Difficulties in Emotion Regulation Scale short form. The results of the study 
showed a difference in the perception of the Father's and Mother's parenting styles, 
with higher values on the Mother's scale. A correlation was found between parenting 
styles and difficulties in emotional regulation. Furthermore, the promotion of warmth 
by the father figure has been shown to predict the difficulty in impulse control in 
adolescents. In conclusion, positive educational styles have been shown to contribute to 
the development of adaptive emotional regulation capabilities in adolescents. 
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Introdução 
 
A presente investigação, concretizada no âmbito da unidade curricular Dissertação do 2.º ciclo 
em Psicologia Clínica e da Saúde da Universidade da Beira Interior, encontra-se inserida no 
projeto intitulado “Regulação Emocional, Estilos Educativos Parentais e Bem-Estar Psicológico 
em Adolescentes: Avaliação e Intervenção” do Departamento de Psicologia e Educação da 
Universidade da Beira Interior.  

De acordo com Gross e Thompson (2007), a regulação emocional é a forma como cada pessoa 
intrinsecamente gere, expressa e vivencia as suas emoções. Por outro lado, sabe-se que o 
período da adolescência marca uma transformação na regulação emocional (Riediger & Klipker, 
2014). As mudanças físicas, sociais e académicas relacionadas com esse período fazem com que 
os mundos interiores e exteriores dos adolescentes estejam tipicamente em maior turbulência 
do que no período da infância, o que origina novos desafios de regulação emocional (Gross, 
2013). Presume-se que a sobre-regulação e a sub-regulação das emoções implicam riscos para a 
adaptação socioemocional dos adolescentes, isto é, para a sua capacidade de se ajustarem aos 
desafios socioemocionais que encontram (Riediger & Klipker, 2014). Uma regulação emocional 
adaptativa revela-se, assim, essencial para o bem-estar psicológico ou saúde mental do 
adolescente (Betancourt & Muñoz, 2019), sendo fundamental o estudo da regulação emocional 
para a compreensão do desenvolvimento da fase da adolescência (Riediger & Klipker, 2014). 

Para o bem-estar psicológico dos adolescentes parece ainda contribuir a dinâmica familiar, não 
só pelas relações que a família partilha entre si, como também pelos estilos parentais adotados 
pelas figuras parentais na criação dos filhos (Francis et al., 2020). O estudo dos estilos 
educativos parentais revela-se pertinente, uma vez que não só envolve a família, como também 
toda a sociedade (Weber et al., 2004). Embora o conceito de estilos parentais esteja relacionado 
com o de práticas parentais, para que seja possível compreender os processos através dos quais 
as figuras parentais influenciam o desenvolvimento dos seus filhos, deve ser mantida esta 
distinção entre prática parental e estilo parental (Darling & Steinberg, 1993). As práticas 
parentais consistem nos comportamentos realizados pelas figuras parentais, sendo definidos por 
conteúdos específicos e objetivos de socialização como, por exemplo, comportamentos de apoio, 
que têm como objetivo incentivar certos comportamentos (como, por exemplo, participar em 
eventos escolares), e de disciplina, que têm como objetivo repreender (como, por exemplo, 
chamar a atenção para um comportamento incorreto) (Darling & Steinberg, 1993). O estilo 
parental refere-se a um clima emocional, possibilitando que as figuras parentais socializem com 
os filhos tendo em consideração os seus valores e crenças (Darling & Steinberg, 1993).  
 
O contexto familiar possui um grande impacto no desenvolvimento social e emocional das 
crianças e dos adolescentes (Darling & Steinberg, 1993). De acordo com Morris et al. (2007), o 
contexto familiar tem influência no desenvolvimento da regulação emocional durante o período 
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da infância e da adolescência de três formas: através da aprendizagem por observação ou 
modelagem, que sugere que os próprios perfis emocionais e as interações das figuras parentais 
ensinam, de modo implícito, às crianças que emoções são esperadas no ambiente familiar e 
como gerir a experiência dessas emoções (como, por exemplo, quando a regulação emocional 
das figuras parentais serve como um modelo social para os seus filhos), por meio de 
comportamentos e práticas parentais específicas relacionadas com a socialização das emoções 
(como, por exemplo, quando as figuras parentais treinam estratégias de regulação emocional) e 
por meio do clima emocional da família, refletido na qualidade da relação de vinculação, nos 
estilos parentais e na expressividade familiar (como, por exemplo, quando os comportamentos e 
atitudes dos pais em relação às expressões emocionais dos filhos e experiências reforçam ou 
desencorajam a regulação emocional). Dado o impacto significativo dos estilos educativos 
parentais, revela-se fulcral determinar a sua influência nas dificuldades de regulação emocional 
dos adolescentes. 
 
O objetivo geral desta investigação foi averiguar a relação entre as perceções dos adolescentes 
acerca dos estilos educativos parentais e as dificuldades de regulação emocional. Em relação à 
formatação, optou-se pela apresentação em formato de artigo científico, seguindo as normas da 
revista Psychologica. O artigo inicia com um enquadramento teórico acerca da regulação 
emocional e dos estilos educativos parentais. De seguida, é apresentada uma descrição da 
metodologia utilizada no estudo, a caracterização dos participantes e dos seus encarregados de 
educação, os instrumentos e os procedimentos de recolha e análise dos dados. Por fim, são 
apresentados os resultados e a discussão dos mesmos. 
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Estilos educativos parentais e a sua influência 
na regulação emocional em adolescentes 

 
Regulação emocional: Conceito  

A pesquisa acerca da regulação emocional tem-se tornado cada vez mais popular na literatura 
científica (S,it,oiu & Pânis,oară, 2022). De acordo com Koole (2010), a regulação emocional 
consiste num conjunto de processos a que as pessoas recorrem, de modo a redirecionar o fluxo 
espontâneo das suas emoções. Já para Kheradmand e Ghahhari (2018), a regulação emocional 
consiste na capacidade de modular, suprimir e expressar emoções positivas e negativas, de uma 
forma adaptativa.   

Gross et al. (2006) definem o conceito de regulação emocional como uma função atribuída à 
regulação dos afetos, envolvendo a mudança de constituintes da interação entre o sujeito e o 
ambiente que o rodeia e que abrange em si os processos que coordenam as alterações 
emocionais que os indivíduos vivenciam (como o tipo e o momento) e a suas modalidades de 
expressão. No entanto, uma das concetualizações mais utilizadas de regulação emocional, 
sugerida por Gross (2015), considera a regulação emocional como o conjunto dos processos 
pelos quais as pessoas exercem influência nas suas emoções, quando têm as emoções e como são 
vivenciadas e expressas. A regulação emocional pode, então, ser compreendida como um 
processo adaptativo, mas as tentativas que utilizamos na regulação das nossas emoções podem 
nem sempre revelar-se eficientes (Sanchis-Sanchis et al., 2020). 

A regulação emocional encontra-se relacionada com as mudanças ligadas às emoções ativadas. 
Por um lado, mudanças na própria emoção como, por exemplo, mudanças em termos de 
intensidade e duração (Thompson, 1994). Por outro lado, mudanças em outros processos 
psicológicos, em que a emoção determina e influencia a regulação desses processos como, por 
exemplo, a memória e a interação social. Desta forma, a regulação emocional não é definida 
através das emoções que são ativadas, mas pelas mudanças sistemáticas associadas a essas 
emoções ativadas (Cole et al., 2004).  

Paralelamente, a regulação emocional pode ainda ser constituída tanto por processos explícitos 
como implícitos. Os processos explícitos são considerados conscientes e encontram-se 
relacionados com a regulação emocional que acontece quando se verifica a existência de esforços 
como, por exemplo, um aluno que opta por não ver o seu filme preferido para que consiga 
estudar e estar preparado para o exame que tem no dia a seguir. Por outro lado, a regulação 
emocional implícita é aquela que ocorre sem consciência e de uma forma automática como, por 
exemplo, quando uma criança vê algo de que tem medo, se assusta e evita-o rapidamente 
(Gross, 2015; Gyurak et al., 2011).  
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A regulação emocional encontra-se dependente de várias capacidades regulatórias. O controlo 
emocional que envolve a capacidade de modificação das próprias respostas emocionais, a 
autoconsciência emocional que consiste na capacidade autorreflexiva de avaliar a resposta 
emocional atual e, por último, a consciência emocional situacional que constitui a sensibilidade 
para com o ambiente emocional, isto é, as emoções devem ser compreendidas no contexto, o que 
pode exigir a implementação de soluções específicas. Cada uma destas capacidades regulatórias 
revela-se necessária para uma resposta emocional flexível, mas que se pode tornar problemática 
se estiver presente num nível considerado extremo (Cole et al., 2004; Herzog et al., 2015). O 
termo regulação emocional encontra-se, assim, relacionado com os processos emocionais que 
influenciam outros processos, mas também com a capacidade de as emoções serem reguladas. 
Deste modo, uma visão dinâmica da regulação emocional necessita de uma compreensão de que 
as emoções são simultaneamente reguladas e reguladoras (Cole et al., 2004). 

Regulação emocional na adolescência 

As emoções podem interferir na capacidade atencional, facilitar ou dificultar a resolução de 
problemas e auxiliar ou prejudicar a construção das relações, tornando-se necessário auxiliar as 
crianças e os adolescentes a aprender a regulá-las (Macklem, 2008). Além disso, é ainda 
imprescindível a promoção da aceitação e normalização das diversas emoções, com a finalidade 
de fomentar uma expressão emocional que se revele adaptativa (Santos et al., 2022).  

A vida emocional dos adolescentes difere da das crianças e da dos adultos, visto que os 
adolescentes reagem de forma mais intensa a situações que despertem emoções, experienciam 
mais emoções negativas, sentem diversas emoções misturadas e exaltam-se mais rapidamente 
em certas situações (Riediger & Klipker, 2014). Os adolescentes experienciam variações mais 
diversas de emoções do que as crianças, mas não têm muitas competências de regulação 
emocional, visto que mesmo que estas aumentem com a idade e com a experiência, esse 
aumento nem sempre ocorre de uma forma linear (Mulyati et al., 2019). Deste modo, a 
regulação emocional revela-se essencial para que se verifique um funcionamento positivo 
(Macklem, 2008).  

Conforme afirmado por Zimmer-Gembeck e Skinner (2011), no início da adolescência verifica-se 
um aumento de algumas reações de stresse potencialmente desadaptativas, como a ruminação e 
a agressão verbal, sendo que os avanços desenvolvimentais podem apresentar novas 
vulnerabilidades. Como exemplo, a capacidade gradual dos jovens adolescentes na reflexão das 
suas próprias emoções origina estratégias de regulação emocional cada vez mais sofisticadas, 
como o diálogo interno positivo. Apesar disso, pode também provocar vulnerabilidades 
emocionais, como o aumento da ruminação e a culpabilização para com as outras pessoas. De 
igual modo, as mesmas capacidades prospetivas que possibilitam os adolescentes planear o seu 
futuro, permitem também que eles se preocupem com o mesmo. Ao enfrentar as diversas 
mudanças inerentes a este novo período, os adolescentes podem nem sempre ser capazes de 
lidar de forma tranquila com as emoções podendo, por vezes, ver-se envolvidos em delinquência 
ou agressões (Mulyati et al., 2019). 
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Relativamente às estratégias de regulação emocional utilizadas pelas crianças e pelos 
adolescentes, Zimmer-Gembeck e Skinner (2011) salientam duas tendências. Por um lado, 
verifica-se um aumento da capacidade regulatória tendo por base a idade, não só através do 
aumento da compreensão de situações emocionais, como através da utilização de estratégias 
regulatórias mais amplas. A título exemplificativo, foi possível verificar a existência de um 
aumento gradual nas competências de resolução de problemas da infância à adolescência. Em 
comparação às crianças, os adolescentes parecem ter uma maior capacidade para refletir acerca 
dos seus próprios estados emocionais internos e de utilizar estratégias cognitivas cada vez mais 
adaptativas para lidar com as emoções, como o diálogo interno positivo e a autorregulação 
emocional com intencionalidade (Zimmer-Gembeck & Skinner, 2011). 

Por outro lado, verificou-se uma maior capacidade no ajustamento da estratégia de regulação 
emocional utilizada numa determinada situação, ou seja, os adolescentes apresentavam cada vez 
mais estratégias de regulação emocional eficientes para lidar com os vários tipos de stresse. Tal 
aspeto pode ser constatado com o aumento da capacidade de resolução de problemas para 
superar dificuldades que possam surgir, nomeadamente problemas escolares, desde a infância 
até à adolescência (Zimmer-Gembeck & Skinner, 2011). No mesmo sentido, os adolescentes 
tendem a abordar os problemas importantes com o intuito de os controlar e resolver 
(Blanchard-Fields & Coats, 2008). 

A investigação parece, assim, confirmar que a idade é um fator de influência na regulação 
emocional. Por outro lado, os fatores familiares têm também influência, visto que o coaching 
emocional realizado pelas figuras parentais e os seus comportamentos que sejam considerados 
perturbadores podem influenciar como os adolescentes realizam a sua regulação emocional 
(Mulyati et al., 2019). A afetividade por parte da mãe encontra-se relacionada de forma positiva 
com a regulação emocional dos adolescentes e as estratégias de regulação emocional utilizadas 
pelas mães estão também associadas às estratégias de regulação emocional utilizadas pelos 
adolescentes. Porém, esta associação já não se verifica com o pai (Mulyati et al., 2019). 

Outro fator que influencia a regulação emocional é o género, sendo que os rapazes têm mais 
dificuldades no controlo da sua raiva de forma adaptativa, o que está relacionado com um 
aumento da agressão física. Tal aspeto já não é verificado em relação às raparigas, em que a 
dificuldade no controlo da raiva não se encontra associada com a agressão física (Mulyati et al., 
2019). Isto parece acontecer devido às diferenças que existem no significado, nos métodos de 
expressão emocional e nos níveis de reatividade nas raparigas e nos rapazes (Morris et al., 2002; 
Mulyati et al., 2019).  

As relações sociais parecem ser outro fator de influência, considerando que a regulação 
emocional na primeira infância evidencia uma relação longitudinal direta com a rejeição 
realizada pelos pares e, por outro lado, uma relação indireta com o comportamento considerado 
antissocial no início da adolescência (Mulyati et al., 2019). Por fim, as habilidades cognitivas, 
como observar e avaliar circunstâncias e situações, revelam-se também essenciais na regulação 
emocional (Mulyati et al., 2019).  
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De forma conjunta com os esquemas emocionais, uma regulação emocional eficaz é considerada 
um pré-requisito para que se consiga alcançar um funcionamento considerado adaptativo 
(Gross et al., 2006). Várias investigações têm averiguado que défices na regulação emocional 
podem originar consequências notórias ao nível das relações sociais e da saúde mental e física 
(Mikolajczak et al., 2008). De acordo com Lennarz et al. (2019), a capacidade de regulação 
emocional dos adolescentes na sua vida diária pode determinar se os conflitos com as figuras 
parentais aumentam ou diminuem e se receberão apoio social dos pares ou não. Deste modo, 
uma capacidade adaptativa de regulação emocional revela-se essencial nos adolescentes 
(Mulyati et al., 2019).  

Parentalidade e regulação emocional 

Considera-se impossível que as crianças se desenvolvam sozinhas, pelo que os pais constituem o 
meio em que crescem (Barroso & Machado, 2010). A parentalidade pode ser definida como o 
conjunto de atividades que têm como objetivo a garantia da sobrevivência e também do 
desenvolvimento da criança (Hoghughi, 2004). A literatura atribui destaque ao contexto 
familiar, em que as interações familiares, nomeadamente com os agentes de socialização das 
emoções, as figuras parentais, auxiliam no reconhecimento, na compreensão e expressão 
emocional e também na aprendizagem de estratégias relacionadas com a regulação emocional. A 
socialização parental das emoções revela-se, assim, um processo amplo e multidimensional, que 
apela ao papel das figuras parentais e em como este se reflete nas crenças, valores e também 
objetivos relativos à expressão, experiência e modelagem emocional (Palmeira et al., 2010), 
sendo que a socialização parental na regulação emocional é particularmente importante no 
período da adolescência (Nurany et al., 2022; Silva & Freire, 2014).  

Eisenberg et al. (1998) concetualizaram teoricamente a socialização das emoções, ressaltando os 
efeitos de feedback entre as competências socioemocionais e as consequências da socialização 
das emoções. O modelo reconhece quatro tipos de socialização parental das emoções, 
nomeadamente a expressividade emocional parental, a discussão parental das emoções, as 
reações das figuras parentais em relação à expressão emocional e a seleção ou modificação da 
situação, que pode ter efeitos diretos e indiretos na expressão, compreensão, experiência e 
regulação emocional (Valiente & Eisenberg, 2006).  

Deste modo, são as figuras parentais, na qualidade de figuras significativas, que promovem e 
proporcionam a maturação das competências e das capacidades emocionais, visto que a 
validação emocional das mesmas, em conjunto com o incentivo da identificação e da 
discriminação emocional, expressa não só a adoção de estratégias mais desenvolvidas de 
regulação emocional, como também uma diferenciação, recetividade e discussão das emoções 
(Palmeira et al., 2010). Dados empíricos revelam que níveis moderados de ânimo e de aceitação 
parental da expressão emocional positiva e negativa poderão indicar um desenvolvimento 
socioemocional positivo, favorecendo uma maior consciência dos diversos estados emocionais e 
uma regulação emocional mais eficiente (Eisenberg et al., 1998). 
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É de ressaltar que este processo parental de socialização emocional estabelece-se com base em 
múltiplas interações, encontrando-se dependente das características das figuras parentais, como 
os seus valores, das características da criança, como a sua idade e género e, por fim, das 
características do contexto sociocultural em que vivem, nomeadamente o papel das práticas 
parentais na educação da criança ou os valores culturais relativos à expressão emocional 
(Valiente & Eisenberg, 2006).  

A expressividade emocional familiar é refletida no funcionamento infantil, visto que esta 
influencia a capacidade da criança para classificar e entender as suas próprias emoções e 
também as dos que a rodeiam (Palmeira et al., 2010). Além disso, as figuras parentais, ao 
exporem a criança a uma multiplicidade de emoções, estão a colaborar para que ela consiga 
atribuir significados aos acontecimentos, às interações e às respostas emocionais das outras 
pessoas (Eisenberg et al., 1998). Por outro lado, uma expressividade emocional negativa por 
parte das figuras parentais, quando dirigida à criança, poderá sugerir um funcionamento social 
baixo e níveis de compreensão emocional menores (Palmeira et al., 2010). A regulação 
emocional das figuras parentais exerce influência na regulação emocional da criança e as figuras 
parentais contribuem, assim, para o desenvolvimento da regulação emocional dos filhos 
(Bolstad et al., 2021; Shorer et al., 2019). 

Investigações realizadas com adolescentes demonstraram que o afeto, o amor e a expressão 
positiva das figuras parentais encontram-se relacionadas com baixos níveis de problemas 
comportamentais externalizantes e com o esforço de controlo das crianças, originando uma 
vinculação segura e regulação emocional, visto que as crianças desenvolvem maiores forças e 
recursos para lidar e enfrentar as situações e as emoções negativas (Cummings & Davies, 1996; 
Eisenberg et al., 2005). 

A adolescência acarreta um conjunto de novos desafios e também deveres para as figuras 
parentais e quando se constata uma melhor preparação por parte das referidas figuras parentais 
para lidar com os desafios, a preocupação diminui e as crianças aprendem estratégias de coping 
(Kheradmand & Ghahhari, 2018). As figuras parentais exercem, assim, um papel fulcral no 
desenvolvimento emocional e social das crianças (Jabeen et al., 2013).  

Estilos parentais 

Ao analisar-se a socialização pelas figuras parentais, deve também considerar-se o estilo 
parental, visto que este traduz as atitudes transmitidas e produz um clima emocional em que é 
representado o comportamento das figuras parentais (Darling & Steinberg, 1993). O estilo 
parental engloba os princípios parentais utilizados na educação da criança, influenciando o 
comportamento da mesma (Candelanza et al., 2021; S,it,oiu & Pânis,oară, 2022).  

De acordo com Hoghughi (2004), o estudo à volta do conceito de parentalidade pode realizar-se 
tendo em consideração diversas variáveis, nomeadamente em termos de práticas parentais, 
estilos parentais e dimensões. Em relação às práticas parentais, estas podem ser definidas como 
os comportamentos que as figuras parentais realizam, com o objetivo de promover a 
socialização das emoções dos filhos (Darling & Steinberg, 1993; Morris et al., 2007).  
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Para que se consiga perceber as influências parentais sobre os filhos, vários autores tentaram 
operacionalizar e concetualizar os estilos parentais em categorias, como estilo parental 
autoritativo, autoritário e permissivo (Baumrind, 1978; Baumrind & Black, 1967). Um estilo 
parental autoritário representa alto controlo e alta capacidade de resposta, encontrando-se 
relacionado com níveis mais altos de esforço de controlo (Zhou et al., 2004) e de auto-regulação 
(Baumrind & Black, 1967). O estilo autoritário tem em consideração altas expetativas na criança, 
o estabelecimento de limites e punições rígidas e um nível baixo de afeto para com a criança 
(S,it,oiu & Pânis,oară, 2022). Já relativamente a um estilo parental autoritarivo, este representa 
um alto controlo, sendo que as figuras parentais são rigorosas e também interessadas quanto às 
necessidades emocionais da criança (Jabeen et al., 2013). Este estilo parental encontra-se 
também relacionado com a afetividade parental, o que, por sua vez, provoca um aumento do 
nível de autoestima dos filhos (Martinez et al., 2020) e uma maior capacidade para atingirem os 
seus objetivos (flexibilidade psicológica), contrariamente ao estilo autoritário, em que os filhos 
não apresentam flexibilidade psicológica (Bibi et al., 2021). Deste modo, o estilo parental 
autoritativo é considerado o mais adequado e ajustado à educação da criança, como também 
para o seu bem-estar psicológico e autoestima (Bibi et al., 2013; S,it,oiu & Pânis,oară, 2022). Por 
fim, um estilo parental permissivo reflete níveis de afeto elevados e níveis de controlo baixos, 
por parte das figuras parentais, bem como maior negatividade emocional e imaturidade nas 
crianças (Miller et al., 2002; Jabeen et al., 2013). O estilo permissivo encontra-se definido pela 
ausência de limites, menor controlo exercido pelas figuras parentais e baixas expetativas em 
relação a comportamentos (Ockwell-Smith, 2017). 

De acordo com Davies e Cummings (1994), um estilo parental autoritarivo com elevado calor 
afetivo torna os pensamentos negativos menos ameaçadores, fornece uma sensação de 
segurança e origina desenvolvimento ao nível emocional. O estilo parental autoritarivo é 
considerado como uma parentalidade positivamente associada à regulação emocional (Mulyati 
et al., 2019), contrastando com um estilo parental autoritário que estaria negativamente 
associado à regulação emocional (Davies & Cummings, 1994). Também os estudos de Chang et 
al. (2003) e de Manzeske e Stright (2009) mostraram que uma parentalidade severa se 
encontrava negativamente associada à regulação emocional das crianças. O estilo parental 
autoritário está relacionado com competências comunicativas diminuídas, enquanto o estilo 
parental autoritarivo conduz a uma confiança nas habilidades parentais e a uma comunicação 
eficiente entre as figuras parentais e os seus filhos (Idrees et al., 2021). De acordo com 
McGillicuddy-De Lisi e De Lisi (2007), estudantes em idade universitária, que entendiam as 
suas figuras parentais como autoritativas, afirmavam ter relações familiares mais positivas 
comparativamente aos estudantes que as viam como autoritárias.  

Um comportamento parental autoritário, isto é, um comportamento considerado controlador e 
severo, e uma parentalidade excessivamente permissiva, em que as figuras parentais evitam 
realizar exigências em termos de maturidade e não estabelecem limites apropriados quando se 
verifica a ocorrência de um mau comportamento, parecem impedir que haja um 
desenvolvimento ideal da autorregulação na primeira infância (Kim & Holloway, 2018). 
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Outra perspetiva de classificação dos estilos parentais encontra-se baseada em duas dimensões: 
controlo ou exigência e afeto ou capacidade de resposta. Cada uma destas dimensões da 
parentalidade exerce a sua influência na presença ou ausência da outra. Deste modo, as figuras 
parentais consideradas exigentes que fornecem apoio aos interesses dos seus filhos com 
cordialidade e aceitação, estimulam também qualidades exploratórias e de autoconfiança. Já a 
exigência sem capacidade de resposta encontra-se relacionada com níveis mais elevados de 
descontentamento e desconfiança. Por outro lado, figuras parentais responsivas que tiveram 
falta de controlo, criaram filhos sem autoconfiança para explorar o ambiente que os rodeia 
(Baumrind, 1971). Várias investigações apoiaram a hipótese original proposta por Baumrind, 
nomeadamente ao nível do estilo parental autoritarivo que, em simultâneo com o controlo e 
afetividade, encontra-se associado a resultados positivos (Driscoll et al., 2008) e que o estilo 
parental autoritário e permissivo são menos bem-sucedidos. No entanto, ainda não é conhecido 
se o estilo parental é determinado pela regulação emocional das figuras parentais (S,it,oiu & 
Pânis,oară, 2022). 

Para a concretização do presente estudo, decidiu-se seguir uma abordagem definida por 
dimensões, em que as atitudes das figuras parentais se encontram associadas a uma dimensão 
(Power, 2013). Segundo o estudo de Kerr e Stattin (2000), as dimensões Autonomia Psicológica, 
Clima Positivo e Conhecimento, nomeadamente que os pais têm acerca das atividades diárias 
dos filhos, estão relacionadas com um bom ajustamento externo e interno dos adolescentes. A 
Autonomia Psicológica é definida pelas ações das figuras parentais que pr0movem um 
pensamento independente e uma tomada de decisão consciente e informada nos adolescentes, o 
Clima Positivo está relacionado com as características de interação positiva que os pais 
estabelecem com os filhos (como, por exemplo, otimismo e bom humor) e, por fim, o 
Conhecimento efetivo que os pais têm das atividades e dos comportamentos dos filhos (Cruz et 
al., 2018). 

O estudo dos estilos parentais percebidos deve ter também em consideração variáveis tais como 
a idade e também o género. A título exemplificativo, estudantes universitários nos Estados 
Unidos da América demonstraram ter uma opinião considerada mais favorável relativamente 
aos estilos parentais autoritativos e autoritários do que aos estilos permissivos, sendo que as 
raparigas enfatizaram a importância de um estilo parental autoritarivo (Barnhart et al., 2013).  

Segundo Morris et al. (2007), a regulação emocional é expressa através de processos que 
incluem práticas parentais, clima emocional familiar e modelagem, podendo estes ser afetados 
por estilos parentais, relações de vinculação e relacionamentos conjugais numa família. Os 
estilos parentais e as capacidades de regulação emocional das crianças encontram-se 
relacionados entre si e a existência de uma atitude severa por parte das figuras parentais afeta a 
capacidade das crianças se regularem, o que origina desregulação emocional (Eisenberg et al., 
1999). Assim, as práticas e os estilos parentais de socialização das emoções, que recebem 
influência de diversas variáveis como esquemas emocionais e a expressividade emocional 
familiar, são inseparáveis do desenvolvimento das capacidades socioemocionais das crianças e 
da maturação e desenvolvimento psicológico das mesmas (Palmeira et al., 2010). O género da 
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criança pode também influenciar os estilos parentais e a regulação emocional, visto que afeta a 
socialização e os níveis de regulação emocional (Jabeen et al., 2013).  

Os estilos parentais percebidos encontram-se relacionados com as emoções, sendo que crianças 
e adolescentes com comportamentos considerados problemáticos e com emoções negativas mais 
elevadas, afirmam ter mais rejeição por parte das suas figuras parentais (Yahav, 2007). Segundo 
a literatura, o estilo parental e as práticas educativas parentais exercem, assim, uma influência 
significativa no desenvolvimento psicossocial da criança, bem como no seu ajustamento 
psicológico e na sua regulação emocional (Gul et al., 2021; Karim et al., 2013; Maccoby, 2000; 
S,it,oiu & Pânis,oară, 2022). Revela-se necessário existir um equilíbrio de autoridade parental, 
de modo a garantir a independência da criança (Baumrind, 2010). 

Demonstram-se escassas as investigações que analisam a influência do efeito dos estilos 
parentais na regulação emocional em adolescentes e na experiência subjetiva da emoção 
(Herzog et al., 2015; Morris et al., 2007). Embora a adolescência seja marcada por ser um 
período em que aumentam os conflitos, o apoio das figuras parentais torna-se essencial devido à 
regulação emocional negativa dos adolescentes (Larson et al., 1996; Steinberg & Morris, 2001). 
O presente estudo pretende, assim, perceber a relação entre as perceções de adolescentes acerca 
dos estilos educativos parentais e a presença de dificuldades de regulação emocional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 11 

Metodologia 
Procedimentos 

Este estudo insere-se no projeto de investigação “Regulação Emocional, Estilos Educativos 
Parentais e Bem-Estar Psicológico em Adolescentes: Avaliação e Intervenção”, aprovado pela 
Comissão de Ética da Universidade da Beira Interior (CE-UBI-Pj-2022-068-ID-1533). Foi 
realizado um pedido de autorização para a aplicação de inquéritos/realização de estudos de 
investigação em meio escolar através do sistema de Monitorização de Inquéritos em Meio 
Escolar, pertencente à Direção-Geral da Educação (DGE). Tendo a autorização da DGE, foi 
necessário transpor os questionários para uma plataforma digital (plataforma EUSurvey) e criar 
um protocolo de consentimento informado destinado aos encarregados de educação, de forma a 
obter autorização para a participação dos jovens. Aquando da autorização por parte dos 
estabelecimentos escolares, foi enviado um email com a apresentação do projeto de 
investigação, os principais objetivos e um esclarecimento acerca dos instrumentos que 
necessitavam de ser preenchidos, assim como um link onde constava o consentimento 
informado para o encarregado de educação e os instrumentos do estudo. Antes do 
preenchimento do protocolo eram apresentados os objetivos do estudo e a garantia do 
Consentimento Livre, Informado e Esclarecido. Os participantes foram contactados através de 
escolas públicas (agrupamentos de escolas) e de entidades privadas (centros de explicações). A 
recolha de dados decorreu de maio a julho de 2023 e os critérios de inclusão na amostra foram: 
a) o/a adolescente ter idade compreendida entre 12 e 15 anos; b) o encarregado de educação 
do/a adolescente dar o seu consentimento informado para a participação no estudo de forma 
anónima e voluntária. 

 

Participantes 

O estudo contou com a participação de 125 estudantes do 2.º e 3.º ciclo de escolaridade, isto é, 
do 6.º ano (2.4%), do 7.º ano (40.0%), do 8.º ano (29.6%) e do 9.º ano (28.0%), com idades 
compreendidas entre os 12 e os 15 anos (M = 13.35, DP = 0.99). A distribuição por géneros é 
muito igualitária, com uma ligeira predominância de participantes do género feminino (52.0%). 
A maior parte dos participantes residia em Viseu (31.2%) ou em Braga (30.4%) e o seu agregado 
familiar era constituído pela mãe, pai e irmãos (52.0%) (Tabela 1). 
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Tabela 1 

Caracterização dos Dados Sociodemográficos dos Participantes (N = 125) 

Variáveis  n Frequências (%) 

Idade 12 28 22.4% 

 13 44 35.2% 

 14 34 27.2% 

 15 19 15.2% 

Género Feminino 65 52.0% 

 Masculino 60 48.0% 

Ano de Escolaridade 6.º Ano 3 2.4% 

 7.º Ano 50 40.0% 

 8.º Ano 37 29.6% 

 9.º Ano 35 28.0% 

Residência Viseu 39 31.2% 

 Braga 38 30.4% 

 Covilhã 25 20.0% 

 Aveiro 12 9.6% 

 Outros 11 8.8% 

Elementos do Agregado Familiar Mãe/Pai/Irmãos 65 52.0% 

 Mãe/Pai 24 19.2% 

 Mãe 13 10.4% 

 Mãe/Pai/Irmãos/Avós 6 4.8% 

 Mãe/Irmãos 5 4.0% 

 Mãe/Avós 3 2.4% 

 Mãe/Pai/Avós 2 1.6% 

 Mãe/Padrasto/Irmãos 2 1.6% 

 Pai/Irmãos 2 1.6% 

 Pai 1 0.8% 

 Avós 1 0.8% 

 Mãe/Pai/Irmãos/Avós/Primos/Tia 1 0.8% 
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Através do questionário preenchido pelos adolescentes foi possível recolher dados 
sociodemográficos referentes aos encarregados de educação, sendo que a maioria era do género 
feminino (82.4%) com uma ligeira predominância de idades superiores a 45 anos (50.4%). Em 
relação ao estado civil, a maioria dos encarregados de educação encontrava-se casada (68.0%) e 
tinha nacionalidade portuguesa (92.0%). No que diz respeito às habilitações literárias, as três 
principais habilitações literárias correspondiam ao 12.º ano de escolaridade (37.6%), ao grau de 
licenciatura (28.8%) e ao grau de mestrado (14.4%) (Tabela 2). 

 

Tabela 2 

Caracterização dos Dados Sociodemográficos dos Encarregados de Educação 

Variáveis  n Frequências (%) 

Idade Até 45 anos 62 49.6% 

 Mais de 45 anos 63 50.4% 

Género Feminino 103 82.4% 

 Masculino 22 17.6% 

Estado Civil Casado 85 68.0% 

 Divorciado 17 13.6% 

 União de Facto 13 10.4% 

 Solteiro 8 6.4% 

 Viúvo 2 1.6% 

Nacionalidade Portuguesa 115 92.0% 

 Outra 10 8.0% 

Habilitações Literárias Até ao 4.º ano 2 1.6% 

 6.º ano 6 4.8% 

 9.º ano 15 12.0% 

 12.º ano 47 37.6% 

 Licenciatura 36 28.8% 

 Mestrado 18 14.4% 

 Doutoramento 1 0.8% 
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Instrumentos 

Questionário Sociodemográfico 

O Questionário Sociodemográfico, elaborado para a investigação, pretendeu recolher 
informações demográficas, através de conjuntos de questões, sobre os jovens e respetivos 
encarregados de educação participantes no estudo, nomeadamente, a idade, o género, o ano de 
escolaridade, a residência e o agregado familiar, em relação aos adolescentes, e a idade, o 
género, o estado civil, a nacionalidade e as habilitações literárias, em relação aos encarregados 
de educação. 

Escala de Dificuldades na Regulação Emocional – Versão Reduzida (EDRE-VR) 

No que diz respeito à avaliação da regulação emocional, a Escala de Dificuldades na Regulação 
Emocional (DERS; Gratz & Roemer 2004) é uma das medidas mais utilizadas para problemas 
de regulação emocional. Gratz e Roemer (2004) procuraram desenvolver uma escala 
multidimensional para medir as dificuldades em 4 dimensões principais da regulação 
emocional: (a) a consciência e a compreensão das emoções; (b) a aceitação das emoções; (c) a 
capacidade de se envolver num comportamento direcionado a um objetivo e de controlar 
comportamentos impulsivos na presença de emoções negativas; e (d) o acesso a estratégias de 
regulação emocional percebidas pelo indivíduo como eficazes (Moreira et al., 2020).  

A análise fatorial exploratória da versão adaptada para português encontrou seis fatores que se 
revelaram ligeiramente diferentes da inicial concetualização teórica (Moreira et al., 2020). Os 
autores descobriram, assim, que as dificuldades no envolvimento de comportamentos 
direcionados a objetivos e de controlar os impulsos eram considerados fatores distintos, como 
também a falta de consciência e de clareza emocional. Deste modo, foram encontrados os seis 
seguintes fatores: 1) a falta de consciência emocional (consciência; avalia a tendência 
direcionada à desatenção e a falta de consciência das emoções); 2) a não aceitação de resposta 
emocionais (não aceitação; avalia a tendência de exibir reações negativas secundárias a emoções 
negativas e/ou sofrimento); 3) a dificuldade em envolver-se em comportamentos direcionados a 
objetivos (objetivos; avalia as dificuldades no completamento de tarefas e na concentração 
quando se experiencia estados emocionais negativos); 4) o acesso limitado a estratégias de 
regulação emocional (estratégias; avalia a crença de que pouco pode ser realizado para regular 
as emoções quando a pessoa está chateada); 5) a dificuldade no controlo dos impulsos (impulso; 
avalia as dificuldades no controlo do comportamento quando se experiencia estados emocionais 
negativos; e 6) a falta de clareza emocional (clareza; avalia o grau de conhecimento dos 
indivíduos e a clareza acerca dos seus estados emocionais) (Moreira et al., 2020). 

Esta escala tem propriedades psicométricas adequadas (boa consistência interna e validade de 
construto) em diversas culturas e populações, incluindo adolescentes (Neumann et al., 2010). A 
versão em português europeu apresentou confiabilidade adequada, com alfas de Cronbach 
variando de .74 (Consciência) a .88 (Estratégias) e correlações teste-reteste variando de .67 
(Consciência) a .81 (Estratégias) (Moreira et al., 2020).   
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No presente estudo, obteve-se uma boa consistência interna para os fatores Estratégias (α = 
.776; ω = .786), Não Aceitação (α = .781; ω = .783), Impulsos (α = .882; ω = .886), Objetivos (α 
= .878; ω = .880) e Clareza (α = .709; ω = .715). Já em relação ao fator Consciência, obteve-se 
uma consistência interna fraca (α = .521; ω = .558) (Maroco & Garcia-Marques, 2006). 

Questionário de Estilos Educativos Parentais revisto (QEEP-r) 

A versão inicial do Questionário de Estilos Educativos Parentais revisto (QEEP-r) avalia a 
perceção dos adolescentes relativamente aos estilos educativos parentais e foi validada por Cruz 
et al. (2011) com adolescentes entre os 12 e os 15 anos de idade, integrando este questionário 19 
itens que se encontram organizados em duas escalas. O instrumento foi revisto com o objetivo 
de alcançar a especificidade da atuação dos pais e das mães com os seus filhos adolescentes, 
tendo ficado com 33 itens numa escala que varia entre 1 “Nunca ou quase nunca” e 4 “Sempre 
ou quase sempre”. 

Os resultados evidenciaram que o QEEP-r pode ser considerado um instrumento com 
características psicométricas apropriadas e permite uma avaliação invariante da perceção dos 
adolescentes até aos 18 anos de idade relativamente aos estilos educativos do pai e da mãe. 
Assim, o QEEP-r possibilita a caraterização das perceções dos adolescentes relativamente às 
dimensões de Autonomia Psicológica, Clima Positivo e Conhecimento dos pais e das mães. Ao 
proceder à avaliação de modo igualitário das perceções dos adolescentes sobre os estilos 
educativos do pai e da mãe (medida invariante), o QEEP-r apresenta-se um recurso com 
relevância, podendo assim potenciar a investigação acerca do impacto diferencial dos estilos 
educativos parentais no desenvolvimento e ajustamento do adolescente (Cruz et al., 2018). 

O QEEP-r apresenta uma consistência interna muito boa para os fatores da escala de estilos 
educativos do pai (Autonomia Psicológica: α = .92, Clima Positivo: α = .93 e Conhecimento: α = 
.91) e para os fatores da escala de estilos educativos da mãe (Autonomia Psicológica: α = .90, 
Clima Positivo: α = .92 e Conhecimento: α = .90) (Cruz et al., 2018). No presente estudo, e em 
relação à escala do pai, obteve-se uma consistência interna muito boa para os fatores Autonomia 
Psicológica (α = .902; ω = .903) e Clima Positivo (α = .914; ω = .914), enquanto para o fator 
Conhecimento se verificou uma consistência interna boa (α = .861; ω = .860). Obteve-se ainda 
na escala da mãe uma consistência interna boa para os fatores Autonomia Psicológica (α = .891; 
ω = .892), Clima Positivo (α = .843; ω = .846) e Conhecimento (α = .828; ω = .828) (Maroco & 
Garcia-Marques, 2006). 

 

Análise estatística  

Após a recolha dos dados, as análises estatísticas foram realizadas com recurso ao software IBM 
SPSS Statistics, versão 28, assegurando a sua confidencialidade. Primeiramente, foi realizada 
uma análise de frequências, com o objetivo de descrever as características sociodemográficas 
dos participantes e dos seus encarregados de educação. De seguida, foi efetuada uma análise 
descritiva dos resultados no QUEEP-r e no EDRE-VR, de acordo com a média, o desvio padrão e 
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os valores mínimos e máximos obtidos. Foi realizado ainda um teste t de Student para amostras 
emparelhadas, de modo a investigar se se verificavam diferenças significativas entre as 
perceções dos adolescentes nas dimensões dos estilos educativos do pai e da mãe e um teste t de 
Student para amostras independentes, para entender se a perceção dos estilos educativos 
parentais do pai e da mãe varia em função da variável idade dos encarregados de educação. Para 
verificar a relação entre o QUEEP-r e o EDRE-VR, realizou-se uma análise de correlação 
bivariada através do coeficiente de Pearson. Por último, efetuou-se uma regressão linear 
múltipla exploratória, através do método forward, tendo como finalidade perceber o efeito das 
dimensões dos estilos educativos parentais percebidos e da idade dos adolescentes nas 
dificuldades de regulação emocional. Para a realização da regressão linear múltipla foram 
verificados os pressupostos de validação do modelo. Deste modo, foi efetuada uma análise da 
multicolinearidade, não se verificando a existência de problemas, visto que as correlações entre 
as variáveis são inferiores a .750 (Marôco, 2021). Foi ainda realizada uma análise dos resíduos, 
averiguando-se que estes estavam distribuídos ao longo da reta, concluindo-se que existe 
linearidade dos modelos.  
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Resultados 
 
Análise descritiva dos questionários 

Em relação às dificuldades na regulação emocional, avaliadas com a escala EDRE-VR, 
constatou-se uma média superior nas dificuldades de regulação emocional referentes a agir de 
acordo com os objetivos (Objetivos: M = 3.06, DP = 1.18), ao controlo dos impulsos (Impulsos: 
M = 2.56, DP = 1.21) e à não aceitação das respostas emocionais (Não Aceitação: M = 2.54, DP = 
1.10). Por outro lado, verificou-se uma média inferior nas dificuldades de regulação emocional 
referentes à falta de consciência emocional (Consciência: M = 2.53, DP = 0.92), ao acesso 
limitado às estratégias de regulação emocional (Estratégias: M = 2.41, DP = 1.07) e à falta de 
clareza emocional (Clareza: M = 2.37, DP = 0.97). No questionário QUEEP-r, usado para avaliar 
os estilos educativos parentais percebidos, os fatores com média superior (acima de 3) foram a 
Autonomia Psicológica, da subescala da mãe e do pai, e o Clima Positivo e o Conhecimento, da 
subescala da mãe (Tabela 3).  

 

Tabela 3 

Estatísticas Descritivas do EDRE-VR e do QUEEP-r 
Escala Fator n M DP Min.-Máx. 

 Estratégias 125 2.41 1.07 1 - 5 
 Não Aceitação 125 2.54 1.10 1 - 5 

EDRE-VR Impulsos 125 2.56 1.21 1 - 5 
 Objetivos 125 3.06 1.18 1 - 5 
 Consciência 125 2.53 0.92 1 - 5 
 Clareza 125 2.37 0.97 1 - 5 

 Autonomia Psicológica - Pai 120 3.03 0.83 1 – 4 
 Autonomia Psicológica - Mãe 125 3.30 0.67 1 – 4 

QUEEP-r Clima Positivo - Pai 120 2.98 0.88 1 – 4 
 Clima Positivo - Mãe 125 3.20 0.67 1.25 – 4 
 Conhecimento - Pai 117 2.97 0.75 1 – 4 
 Conhecimento - Mãe 122 3.33 0.62 1.20 – 4 

 

 
Diferenças entre a perceção dos estilos educativos parentais do Pai e da Mãe 

Em relação às diferenças entre as subescalas do pai e da mãe do QUEEP-r, encontraram-se 
diferenças significativas em todos os fatores (p < .05), verificando-se uma média superior na 
escala da mãe (Conhecimento: M = 3.33, DP = 0.62; Autonomia Psicológica: M = 3.30, DP = 
0.67; Clima Positivo: M = 3.20, DP = 0.67), comparativamente à escala do pai (Autonomia 
Psicológica: M = 3.03, DP = 0.83; Clima Positivo: M = 2.98, DP = 0.88; Conhecimento: M = 
2.97, DP = 0.75), sendo que a maior diferença foi verificada no fator Conhecimento (Tabela 4). 
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Tabela 4 

Comparação das Médias das Escalas do QUEEP-r para o Pai e a Mãe (teste t para Amostras 

Emparelhadas) 

 
Fatores 

Pai 
M (DP) 

Mãe 
M (DP) 

 
t 

 
df 

 
p 

AP Pai – AP Mãe 3.03 (0.83) 3.30 (0.67) - 3.796  119 <.001 

CP Pai – CP Mãe 2.98 (0.88) 3.20 (0.67) - 2.871 119 .002 

Con Pai – Con Mãe 2.97 (0.75) 3.33 (0.62) - 5.720 115 <.001 

Legenda: AP – Autonomia Psicológica; CP – Clima Positivo; Con – Conhecimento 
 

 

Diferenças entre a perceção dos estilos educativos parentais do Pai e da Mãe em função da 
variável idade dos Encarregados de Educação 

Em relação às diferenças entre as subescalas do pai e da mãe do QUEEP-r em função da variável 
idade dos encarregados de educação, foram encontradas diferenças significativas (p < .05) nos 
fatores Autonomia Psicológica, do pai e da mãe, e no fator Clima Positivo do pai. Verificaram-se 
médias superiores no grupo dos encarregados de educação mais novos, com idade até aos 45 
anos (AP – Pai: M = 3.27, DP = 0.66; AP – Mãe: M = 3.53, DP = 0.46; CP – Pai: M = 3.18, DP = 
0.76) (Tabela 5). 

 
Tabela 5 

Comparação das Médias das Escalas do QUEEP-r para o Pai e a Mãe em função da variável 

idade dos Encarregados de Educação (teste t para Amostras Independentes) 

 
Fatores 

Até aos 45 anos  
M (DP) 

Mais de 45 anos  
M (DP) 

 
t 

 
df 

 
p 

AP – Pai 3.27 (0.66) 2.80 (0.91) 3.246  118 .001 

AP – Mãe 3.53 (0.46) 3.07 (0.76) 4.024 123 <.001 

CP – Pai 3.18 (0.76) 2.78 (0.95) 2.600 118 .044 

CP – Mãe  3.31 (0.61) 3.08 (0.70) 1.937 123 .554 

Con – Pai  3.12 (0.67) 2.83 (0.81) 2.109 115 .167 

Con – Mãe  3.47 (0.51) 3.18 (0.69) 2.592 120 .052 

Legenda: AP – Autonomia Psicológica; CP – Clima Positivo; Con – Conhecimento  
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Correlações entre os estilos educativos parentais e as dificuldades de regulação emocional 

No que concerne à relação entre as subescalas do EDRE-VR e do QEEP-r, verificou-se que a 
dificuldade referente às Estratégias está correlacionada negativamente com várias dimensões da 
escala da mãe e do pai, sendo que as correlações mais altas foram obtidas na dimensão 
Conhecimento (Con – Pai: r = -.288; Con – Mãe: r = -.276) da escala do pai e da mãe, podendo 
ser classificadas como moderadas (Marôco, 2021). A dificuldade Não Aceitação encontra-se 
correlacionada negativamente com a dimensão Conhecimento da escala da mãe (Con – Mãe: r = 
-.245) de intensidade fraca, verificando-se ausência de correlação significativa com as restantes 
dimensões. A dificuldade referente aos Impulsos está correlacionada negativamente com várias 
das dimensões da escala da mãe e do pai, sendo a correlação mais alta obtida com a dimensão 
Clima Positivo da escala do pai (CP – Pai: r = -.284), que pode ser classificada como moderada 
(Marôco, 2021). Na dificuldade referente aos Objetivos verifica-se a ausência de correlações 
significativas com as dimensões da escala do pai e da mãe. A dificuldade referente à Consciência 
está correlacionada negativamente com todas as dimensões da escala da mãe e do pai, sendo a 
correlação mais alta obtida com as dimensões Clima Positivo e Autonomia Psicológica da mãe 
(CP – Mãe: r = -.372; AP – Mãe: r = -.357), que podem ser classificadas como moderadas 
(Marôco, 2021). A dificuldade referente à Clareza está correlacionada negativamente com várias 
dimensões da escala da mãe e do pai, sendo a correlação mais alta obtida com as dimensões 
Autonomia Psicológica e Clima Positivo do pai (AP – Pai: r = -.280; CP – Pai: r = -.277) e com a 
dimensão Conhecimento (Con – Pai: r = -.312; Con – Mãe: r = -.288) da escala do pai e da mãe, 
todas de intensidade moderada (Marôco, 2021) (Tabela 6). 
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Tabela 6 

 Matriz de Correlações de Pearson entre os Fatores do EDRE-VR e as dimensões do QUEEP-r 

Legenda: Estrat – Estratégias; NAceit – Não Aceitação; Imp – Impulsos; Obj – Objetivos; Cons – 
Consciência; Clar – Clareza; AP – Autonomia Psicológica; CP – Clima Positivo; Con – Conhecimento 

* p < .05; ** p < .01 

 

Correlações da idade com os estilos educativos parentais e com as dificuldades de regulação 
emocional 

Em relação à variável idade do adolescente, esta demonstrou-se correlacionada de forma 
negativa com a dimensão do QEEP-r Autonomia Psicológica da escala da mãe (AP – Mãe: r = -
.209), sendo a correlação considerada fraca (Marôco, 2021). Esta correlação permite concluir 
que, com o aumento da idade dos adolescentes, parece existir uma diminuição da perceção da 
autonomia psicológica fornecida pela mãe. Verificou-se uma ausência de correlações 
significativas com as dimensões do QEEP-r relativas à escala do pai, bem como com as 
dimensões do EDRE-VR. 

 

Efeito dos estilos educativos parentais e da idade nas dificuldades de regulação emocional 

Com o objetivo de perceber como os estilos educativos parentais percebidos e a idade dos 
adolescentes podem ser preditores das dificuldades de regulação emocional, foi realizada uma 
regressão linear múltipla, sendo que os estilos educativos parentais do pai e da mãe foram 
incluídos no mesmo modelo, para que fosse possível avaliar o contributo de ambos e a existência 

Fatores 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
1. Estrat -           

2. NAceit .685** -          

3. Imp .686** .466** -         

4. Obj .687** .552** .559** -        

5. Cons -.018 -.054 .117 -.133 -       

6. Clar .651** .520** .485** .512** .124 -      

7. AP - 
Pai 

-.232* -.082 -.182* -.125 -.255** -.280** -     

8. AP – 

Mãe 

-.169 -.129 -.194* -.045 -.357** -.127 .517** -    

9. CP - 

Pai 

-.230* -.046 -.284** -.156 -.225* -.277** .727** .327** -   

10. CP – 
Mãe 

-.173 -.153 -.167 -.097 -.372** -.171 .422** .675** .436** -  

11. Con - 

Pai 

-.288** -.165 -.223* -.180 -.248** -.312** .705** .398** .559** .357** - 

12. Con - 

Mãe 

-.276** -.245** -.209* -.150 -.250** -.288** .330** .616** .207* .483** .542** 
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de diferenças, seguindo a recomendação da literatura (e.g., Cruz et al., 2020; Raboteg-Saric & 
Sakic, 2014). 

Foram realizadas regressões para todas as dificuldades de regulação emocional, mas apenas se 
encontrou um modelo significativo na dificuldade Impulsos. Deste modo, constatou-se que a 
dificuldade referente aos Impulsos se encontra explicada em 12,6% pela dimensão Clima 

Positivo do pai (R2 = .126, F(7, 108) = 2.227), tendo a dimensão um efeito negativo na 
dificuldade (CP - Pai: β = -.364, t = -2.596, p < .05). O Clima Positivo da escala do pai foi, assim, 
considerado um preditor da dificuldade em controlar os impulsos (Tabela 7).  

 
Tabela 7 

Regressão Linear Múltipla: Dimensões do QUEEP-r do Pai e da Mãe e a Variável Idade como 

Preditores da Dimensão Impulsos do EDRE-VR 

 B β t p 95% CI 

     LL UL 

(Constante) 6.352  3.556 <.001* 2.811 9.893 

CP - Pai -.507 -.364 -2.596 .011* -.893 -.120 

Legenda: CP – Clima Positivo 

R² = .126 
a. Variável critério: Dimensão Impulsos 
* p < .05 
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Discussão 
 
A presente investigação teve como principais objetivos averiguar a perceção que os adolescentes 
tinham dos estilos educativos parentais, perceber se se verificava a existência de diferenças 
consideradas significativas na perceção que os adolescentes tinham dos estilos educativos do pai 
e da mãe, compreender se a perceção dos estilos educativos parentais do pai e da mãe varia em 
função da variável idade do encarregado de educação, entender se havia uma relação entre os 
estilos educativos parentais e as dificuldades de regulação emocional e, por fim, perceber qual o 
efeito das dimensões dos estilos educativos parentais e da idade dos adolescentes nas 
dificuldades de regulação emocional. 

Em relação ao primeiro objetivo, averiguou-se que os adolescentes pontuam, em média, acima 
de 2 em todas as dimensões da escala do pai e da mãe, numa escala de 1 a 4. Deste modo, os 
valores parecem indicar que os adolescentes percecionam, em média, os estilos educativos 
parentais de uma forma positiva, nomeadamente a promoção da sua autonomia psicológica 
através das ações parentais que pr0movem um pensamento independente e uma tomada de 
decisão consciente e informada, o clima positivo que está relacionado com as características de 
interação positiva que os pais estabelecem com eles (como, por exemplo, otimismo e bom 
humor) e, por fim, o conhecimento efetivo que os pais têm das atividades e dos comportamentos 
dos filhos (Cruz et al., 2018). As médias mais elevadas verificaram-se nas dimensões Autonomia 
Psicológica e Conhecimento, ambas da escala da mãe, o que significa que os adolescentes 
percecionam que as mães concedem mais autonomia e têm mais conhecimento em relação às 
suas atividades do que os pais, como observado pelas investigações de Cruz et al. (2020), de 
Lansford et al. (2014) e de Waizenhofer et al. (2004).  

A conexão e o envolvimento das figuras parentais na vida dos filhos revelam-se essenciais (Day 
& Padilla-Walker, 2009), sendo que o vínculo e o controlo parental possuem um efeito mais 
forte durante o período da adolescência, uma vez que nessa idade, a criança passa um maior 
período de tempo com os seus colegas e amigos do que com os pais (Shabbir & Ishaq, 2019). Os 
novos padrões de interação encontram-se em desenvolvimento na adolescência e o 
envolvimento dos pais nessa fase tem um forte impacto nas relações futuras e nos estilos de 
comunicação das crianças (Shabbir & Ishaq, 2019), além de que a resolução dos problemas com 
facilidade nesta fase encontra-se dependente das atitudes positivas dos pais (Erozkan, 2012). 
Segundo Riediger e Klipker (2014), durante o período da adolescência, as situações 
emocionalmente desafiadoras tornam-se habitualmente não só mais frequentes, como também 
mais intensas. A título exemplificativo, nas sociedades industrializadas ocidentais, essas 
situações podem ser explicadas pelo maior potencial de conflito com os pais, da maior 
sensibilidade dos adolescentes às interações sociais relacionadas com os pares, ou de 
experiências românticas e sexuais precoces, além de que as mudanças ao nível físico 
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características da puberdade tornam as exigências sociais relativas ao comportamento dos 
adolescentes mais desafiadoras (Riediger & Klipker, 2014). 

Deste modo, tornaria-se expectável que a avaliação das práticas parentais realizada durante o 
período da adolescência fosse considerada menos positiva, devido à visão mais atual e recente 
dos adolescentes e que, assim, se revela mais crítica, menos contemplativa e menos 
compreensiva, mas também por motivo das particularidades intrínsecas ao período da 
adolescência como, por exemplo, o isolamento social, o que pode originar oposição e também 
falta de compreensão em relação às práticas educativas parentais. No entanto, e de acordo com 
o Choe (2020) e com Gómez-Ortiz et al. (2015), os estudos contrariam a suposição de que os 
adolescentes teriam uma avaliação das práticas parentais negativa, visto que se verificou que os 
adolescentes percecionavam as práticas parentais num sentido positivo, nomeadamente a 
relação entre afeto e comunicação, a promoção da autonomia e humor, bem como um maior 
nível de apoio emocional, em ambas as figuras parentais. Embora a adolescência seja uma etapa 
desenvolvimental marcada por várias transformações, os resultados que apontam para as 
práticas educativas parentais consideradas positivas podem ser reflexo de um maior apoio por 
parte das figuras parentais na busca da sua identidade, pelo fornecimento de mais liberdade e 
autonomia, bem como de uma perceção por parte dos adolescentes de que as suas figuras 
parentais são menos controladoras. 

No que concerne ao segundo objetivo do estudo, verificou-se a existência de uma diferença 
considerada significativa na perceção dos adolescentes em relação aos estilos educativos 
parentais do pai e da mãe, em que são observados níveis mais elevados de Autonomia 
Psicológica, Clima Positivo e de Conhecimento nos estilos educativos parentais da escala da 
mãe. A diferença mais notória entre os estilos educativos parentais foi verificada na dimensão 
Autonomia Psicológica e Conhecimento. Este resultado corrobora aquilo que foi encontrado na 
literatura, em que os adolescentes consideram que as mães promovem mais autonomia e têm 
mais conhecimento relativo às suas atividades (Cruz et al., 2020; Lansford et al., 2014; 
Waizenhofer et al., 2004). A dimensão Conhecimento foi apontada como a que constatou uma 
diferença mais elevada, o que vai ao encontro do estudo de Maia e Soares (2019), em que os 
adolescentes consideravam as mães como mais presentes, apoiantes e participativas no seu 
acompanhamento, com uma coordenação de esforços no exercício do seu papel, o que 
contribuía para um impacto mais positivo nos níveis de comportamento e nas aprendizagens 
dos adolescentes. 

Este resultado vai ainda ao encontro de outros estudos, em que foi concluído que os 
adolescentes percecionam os comportamentos parentais das mães como sendo superiores aos 
comportamentos parentais dos pais (e.g., Conrade & Ho, 2001; Cruz et al., 2018; Laible & Carlo, 
2004; Ma et al., 2022; Pereira et al., 2014). As mães assumem uma maior responsabilidade em 
relação à educação dos filhos e estabelecem um maior vínculo de intimidade, tendo uma 
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abordagem considerada flexível (Cicognani & Zani, 1998; Reichert & Wagner, 2007; Rinhel-
Silva et al., 2012).  

Uma possível explicação para que os estilos educativos parentais das mães sejam percecionados 
de forma mais positiva do que os pais prende-se com o facto de as mães serem frequentemente 
consideradas mais afetuosas, recetivas, responsivas e emocionalmente solidárias no seu 
relacionamento com os filhos, assumindo tipicamente uma função de prestação de cuidados, 
encontrando-se mais presentes na vida dos filhos adolescentes e promovendo mais a sua 
autonomia (Braza et al., 2015; Forehand & Nousiainen, 1993; Grigorenko & Sternberg, 2000; 
Jeynes, 2016; Oliva et al., 2007; Pacheco et al., 2008; Yaffe, 2023). Segundo a literatura, a mãe 
tem um papel de cuidadora na maioria das famílias, destacando-se a importância do seu afeto e 
comunicação (Manfroi et al., 2011; Matejevic et al., 2014; McKinney & Renk, 2008; Ruiz-
Hernández et al., 2019). A presença das mães é percebida como mais marcante no ambiente 
familiar, em relação às práticas educativas dos filhos, e verifica-se um maior envolvimento por 
parte delas nas atividades escolares dos filhos, sendo identificadas como o progenitor mais 
próximo do adolescente e com quem ele estabelece conversas mais frequentes e prolongadas 
(Claes, 1998; Da Costa et al., 2000; Matejevic et al., 2014). Já os pais tendem a envolver-se mais 
na preparação dos filhos para lidar com a vida, assumindo um papel de poder, proteção, 
disciplina e autoridade, decisivo na aquisição da identidade durante a adolescência, e 
desempenhando uma função instrumental (Jeynes, 2016; Matejevic et al., 2014; McKinney & 
Renk, 2008; Pakaluk & Price, 2020; Ruiz-Hernández et al., 2019). De acordo com o estudo de 
Claes (1998), os adolescentes passam menos tempo com o pai e o grau de intimidade das 
conversas é baixo. Os pais são considerados mais restritivos, severos, coercivos e punitivos, 
demonstrando menos preocupação parental do que as mães (Yaffe, 2023), o que pode explicar 
os níveis mais baixos de Autonomia Psicológica, Clima Positivo e de Conhecimento do pai, 
considerados pelos adolescentes da presente investigação.  

Em relação ao terceiro objetivo, verificaram-se diferenças significativas entre a perceção dos 
adolescentes acerca dos estilos educativos parentais do pai e da mãe em função da variável idade 
dos encarregados de educação, nos fatores Autonomia Psicológica, do pai e da mãe, e no fator 
Clima Positivo do pai. Deste modo, averiguou-se que os pais e as mães com idade até aos 45 
anos parecem promover maiores níveis de autonomia psicológica nos adolescentes e que os pais 
com idade até aos 45 anos promovem maiores níveis de clima positivo, comparativamente aos 
encarregados de educação que tinham idades superiores a 45 anos. De acordo com o estudo de 
Kashahu et al. (2014), a idade dos pais encontra-se associada a diferentes práticas parentais. 
Pais mais jovens parecem utilizar práticas parentais mais permissivas (Hadjicharalambous & 
Dimitriou, 2020), enquanto que os pais que têm mais de 45 anos, embora se encontrem numa 
idade considerada madura e não sejam negligentes, têm uma tendência para ter práticas 
parentais autoritárias (Kashahu et al., 2014) e mais autoritarivas (Hadjicharalambous & 
Dimitriou, 2020), sendo considerados mais exigentes (Grigorenko & Sternberg, 2000). Apesar 
da baixa exigência e controlo característica das práticas parentais permissivas e do 
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estabelecimento de poucas regras e limites (Gouveia et al., 2016; Mishra & Kiran, 2018; 
Williams et al., 2012), estas práticas são caracterizadas por uma responsividade elevada e 
também por uma aceitação do ponto de vista da criança (Chora et al., 2019; Hibbard & Walton, 
2014; Mcclun & Merrell, 1998), mostrando-se os pais permissivos afetuosos e indulgentes 
(Candelanza et al., 2021; Cohen & Rice, 1997; Pranitha et al., 2022; Sarwar, 2016; Wright et al., 
2019). Desta forma, sendo as práticas educativas permissivas as mais utilizadas pelos pais mais 
jovens, tal pode explicar o porquê de esses pais parecerem fornecer um maior grau de 
autonomia psicológica, bem como maiores níveis de clima positivo.  

Quanto à relação entre os estilos educativos parentais e a regulação emocional, averiguou-se que 
as correlações demonstraram que quanto maior for a promoção da autonomia, de um clima 
positivo e maior conhecimento, menor é a existência de dificuldades de regulação emocional. No 
que diz respeito aos estilos educativos do pai, as correlações mais elevadas foram encontradas 
na dimensão Autonomia Psicológica com a dificuldade Clareza, que traduz que uma perceção de 
maior autonomia promovida pelo pai conduz a uma diminuição na dificuldade de clareza acerca 
dos seus estados emocionais, na dimensão Clima Positivo com a dificuldade Impulsos, que 
indica que uma perceção de maior clima positivo por parte do pai conduz a uma menor 
dificuldade em controlar os impulsos, e na dimensão Conhecimento com a dificuldade 
Estratégias, o que significa que uma perceção de conhecimento das suas atividades por parte do 
pai está associada a uma maior consciência de que existem estratégias para regular o seu estado 
emocional. Já relativamente às práticas parentais da mãe, as correlações mais elevadas foram 
encontradas na dimensão Autonomia Psicológica e Clima Positivo com a dificuldade 
Consciência, que mostra que uma perceção de maior autonomia e maior clima positivo 
promovido pela mãe conduz a uma maior consciência emocional, e na dimensão Conhecimento 
com a dificuldade Clareza, que revela que uma perceção de conhecimento das suas atividades 
por parte da mãe está associada a uma diminuição na dificuldade de clareza acerca dos seus 
estados emocionais. 

Estes resultados parecem evidenciar o efeito dos estilos educativos positivos na promoção de 
capacidades de regulação emocional adaptativas, o que vai ao encontro da literatura, que tem 
revelado que o afeto parental, a compaixão, a escuta atenta, a atenciosidade, o apoio à 
autonomia, a expressividade emocional positiva da família, o suporte emocional, o diálogo e a 
aceitação sobre as emoções estão relacionados a níveis mais elevados de compreensão e de 
competência emocional, contribuindo de forma positiva para o desenvolvimento de uma 
regulação emocional eficaz (Aka & Gencoz, 2014; Brenning et al., 2015; Chora et al., 2019; 
Eisenberg et al., 2005; Jaffe et al., 2010; Liew et al., 2014; Moilanen et al., 2018; Moreira & 
Canavarro, 2020; Morris et al., 2017; Pinto et al., 2014; Yao et al., 2022). Por outro lado, uma 
parentalidade negativa como, por exemplo, com hostilidade e falta de sensibilidade, rejeição 
verbal por parte dos pais, elevado controlo psicológico, reações negativas dos pais às emoções 
dos filhos, bem como práticas parentais consideradas autoritárias ou permissivas, podem levar à 
desregulação emocional, a um menor ajustamento emocional e a dificuldades de regulação 
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emocional (Agbaria et al., 2021; Aka & Gencoz, 2014; Boediman & Desnawati, 2019; Criss et al., 
2021; Cui et al., 2014; Goagoses et al., 2023; Haslam et al., 2020; Jabeen et al., 2013; Karim et 
al; 2013; McKinney & Renk, 2008; Morris et al., 2017). Na meta-análise de Goagoses et al. 
(2023), verificou-se a existência de uma associação positiva entre estilos parentais negativos e 
desregulação emocional e uma associação negativa entre estilos parentais positivos e 
desregulação emocional. Deste modo, um estilo parental caracterizado pelo afeto, abertura, 
aceitação, capacidade de resposta e prontidão para com as necessidades da criança, não só se 
revela crucial para uma regulação emocional adaptativa no período da adolescência, como 
também pode proporcionar aos adolescentes oportunidades para que estas adquiram 
importantes competências como, por exemplo, de regulação emocional (Criss et al., 2016; Karim 
et al., 2013). 

Ao longo da adolescência, a perceção sobre as práticas de socialização dos pais revelou-se um 
preditor significativo do desenvolvimento da regulação emocional (Van Lissa et al., 2019). De 
acordo com Rutherford et al. (2015) e com Shaygan et al. (2021), as práticas parentais e a forma 
como os pais interagem com os filhos desempenham um papel fulcral no desenvolvimento e na 
aquisição de competências adaptativas de regulação emocional nas crianças e nos adolescentes, 
destacando-se a função alargada dos pais na formação e desenvolvimento das capacidades e 
emoções das crianças até uma idade avançada (Elmaghraby, 2022; Soenens et al., 2019; Stefano 
& Corrêa, 2018).  

Procurou-se ainda perceber se a variável idade dos adolescentes se encontrava correlacionada 
com as dificuldades de regulação emocional e com as dimensões do QUEEP-r. Na presente 
investigação, contrariamente ao esperado, não se encontraram correlações significativas entre a 
variável idade dos adolescentes e as dificuldades de regulação emocional. Em relação à variável 
idade dos adolescentes e às dimensões do QUEEP-r, verificou-se que a idade se encontra 
correlacionada de forma negativa com a dimensão Autonomia Psicológica da escala da mãe, o 
que significa que com o aumento da idade dos adolescentes, parece existir uma diminuição da 
perceção da Autonomia Psicológica fornecida pela mãe. De acordo com o estudo de Daddis 
(2011), as rápidas mudanças sociais e desenvolvimentais associadas à transição para a 
adolescência implicam transformações significativas na autonomia dos adolescentes. Deste 
modo, os pais têm a função de perceber entre si se concordam que o seu filho já se encontra 
preparado para exercer determinada autonomia, dependendo das suas próprias avaliações em 
termos de competência, maturidade e capacidade para lidar com responsabilidades (Daddis, 
2011; Renk et al., 2005). Segundo Ravindran et al. (2020), com o aumento na autonomia dos 
adolescentes, verifica-se uma maior possibilidade de existirem aumentos subsequentes no 
controlo exercido pelas mães, uma vez que as mães podem ter mais oportunidades para 
observar o aumento da autonomia no início da adolescência e podem percebê-la como uma 
ameaça, sentindo a necessidade de responder de forma mais controladora quando os 
adolescentes mostram aumentos na sua autonomia. Assim, o resultado da presente investigação 
pode ser explicado pelo facto de que, como os adolescentes percecionam um decréscimo da 
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Autonomia Psicológica por parte da mãe com o aumento da sua idade, tal pode acontecer 
porque os adolescentes sentem uma maior necessidade de autonomia a que as mães não 
correspondem. 

A promoção e o apoio à autonomia psicológica por parte das figuras parentais encontram-se 
ligados às competências adaptativas e possuem efeitos benéficos no desenvolvimento, 
funcionamento e no ajustamento das crianças e dos adolescentes, tanto na área emocional, 
como também na área académica (Grolnick & Pomerantz, 2009; Wang et al., 2007). As figuras 
parentais, que desempenham um papel central no apoio à necessidade de autonomia dos 
adolescentes podem, assim, incentivá-los a tomar a iniciativa, permitindo que resolvam os 
problemas por si próprios e compreendendo a sua perspetiva (Grolnick & Pomerantz, 2009; 
Vrolijk et al., 2020). Embora o relacionamento com os pais seja alvo de alterações conforme a 
procura dos adolescentes por mais autonomia, a relação com a mãe continua a mostrar-se 
essencial para o funcionamento emocional dos adolescentes (Moreira & Canavarro, 2020).  

Com a finalidade de entender qual o valor preditivo das variáveis estilos educativos parentais e 
idade na regulação emocional, foi concretizada uma regressão linear múltipla. Embora tenham 
sido realizados modelos de regressão para todas as dificuldades de regulação emocional, apenas 
se encontrou um resultado significativo na dificuldade Impulsos. Os resultados demonstraram 
que a dificuldade Impulsos encontra-se explicada pela dimensão Clima Positivo do pai, tendo a 
dimensão um efeito negativo na dificuldade, o que significa que um menor clima positivo por 
parte do pai prediz a dificuldade dos adolescentes em controlar os seus impulsos. De acordo 
com a literatura, os adolescentes que percecionam os recursos familiares de uma forma negativa 
tendem a apresentar dificuldades no controlo dos impulsos (Medeiros et al., 2022), sendo que a 
impulsividade se encontra relacionada com os comportamentos parentais (Kiff et al., 2011). 
Segundo o estudo de Li et al. (2019), a parentalidade encontra-se associada ao autocontrolo ao 
longo da adolescência. Deste modo, se os pais conseguirem desenvolver uma relação com base 
no afeto, apoio, expressividade positiva, envolvimento e compreensão com os adolescentes, 
estabelecer-se-á um clima familiar em que os adolescentes terão uma maior probabilidade e 
capacidade de comunicar abertamente acerca dos seus problemas e consequentemente não só 
diminuir os comportamentos externalizantes, como aumentar o esforço de controlo  (Doyle & 
Markiewicz, 2005; Finkenauer et al., 2005; Kiff et al., 2011; Soenens et al., 2006). O resultado 
encontrado na presente investigação parece indicar que os adolescentes percecionam a 
existência de interações positivas com o pai, nomeadamente otimismo e bom humor (Cruz et al., 
2018), o que conduz a uma diminuição das suas dificuldades ao nível do controlo dos impulsos. 

Em conclusão, verificou-se a existência de uma influência dos estilos educativos parentais nas 
dificuldades de regulação emocional dos adolescentes, apesar dessa influência ter uma 
intensidade fraca a moderada. No que concerne à intervenção psicológica, os resultados do 
presente estudo salientam a necessidade de intervenção junto das figuras parentais, fornecendo 
conhecimentos úteis e pertinentes, que lhes permitam a aquisição e desenvolvimento de 
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competências necessárias para o estabelecimento de estilos educativos parentais positivos, 
devido à direta responsabilidade que as figuras parentais detêm no desenvolvimento das 
crianças e dos adolescentes. Além disso, educar os pais acerca da regulação emocional pode 
auxiliar na adoção de práticas parentais mais adequadas, que irão contribuir também para uma 
melhor relação entre pais e filhos (S,it,oiu & Pânis,oară, 2022).  

Limitações do estudo 

A presente investigação exibe algumas limitações. Primeiramente, e em relação à amostra, ao 
serem apenas considerados adolescentes com idades compreendidas entre os 12 e os 15 anos, 
impossibilita a generalização dos resultados para outras faixas etárias. Outra limitação 
encontra-se relacionada com o número reduzido de participantes, uma vez que o prazo de 
resposta aos pedidos de autorização para a aplicação do protocolo teve implicações no tamanho 
da amostra. Além disso, os resultados partem da perspetiva dos adolescentes, o que significa que 
as relações entre as variáveis consideradas podem diferenciar-se de forma significativa caso a 
perspetiva e opinião das figuras parentais seja analisada. Uma outra limitação encontra-se 
relacionada com a forma em como o efeito da desejabilidade social pode influenciar e alterar a 
validade dos resultados da investigação em que, como se recorreu de forma exclusiva a 
instrumentos de autorrelato, os adolescentes podem ter respondido aos itens de acordo com o 
que achavam que seria a resposta ideal para a questão que lhes era colocada e não tanto pelo que 
realmente pensavam acerca do assunto em causa. O efeito do voluntário também pode ter tido 
impacto na recolha de participantes e a respetiva predisposição dos mesmos para responderem 
ao estudo, uma vez que quando alguém se voluntaria a participar num estudo, essa vontade 
pode dever-se ao facto de a pessoa ter um conjunto de características que a predispõem a querer 
saber mais sobre esse assunto, ou pelo facto de ser um assunto que lhe desperte interesse. Por 
fim, a dimensão do protocolo deve também ser considerada em termos de limitações, o que 
pode ter feito com que os adolescentes respondessem de forma menos concentrada e provocado 
enviesamentos nos resultados da investigação.  

Sugestões para o futuro 

No que diz respeito a sugestões para estudos futuros, sugere-se que sejam desenvolvidos estudos 
que realizem uma recolha de amostras mais representativas da população. Além disso, salienta-
se a pertinência de concretizar investigações que integrem também a perspetiva das figuras 
parentais, além da dos adolescentes, para que as informações possam ser comparadas.  

Os resultados do estudo salientam ainda a necessidade e pertinência em relação à atenção a ter 
no funcionamento das famílias, uma vez que esse funcionamento pode ter influência nas 
dificuldades que os adolescentes têm ao nível da sua regulação emocional. A parentalidade é, 
por si, uma tarefa bastante complexa e revela-se essencial que as figuras parentais desenvolvam 
competências, aptidões e conhecimentos, promovendo práticas educativas que sejam 
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consideradas positivas. Além disso, a entrada no período da adolescência acarreta vários 
desafios, o que implica uma maior atenção por parte das figuras parentais, uma vez que os 
níveis de autoestima e bem-estar emocional podem vir a sofrer alterações devido aos desafios 
desenvolvimentais inerentes a esta nova etapa. Desta forma, destaca-se a importância da 
criação, desenvolvimento e implementação de planos e programas de intervenção, não só para 
os adolescentes, como também para as figuras parentais, que visem a promoção de práticas 
parentais positivas e a sensibilização da qualidade e melhoria das relações entre pais e filhos, 
visto que essas relações se revelam fulcrais para o desenvolvimento ajustado da regulação 
emocional dos adolescentes. Por fim, verificou-se que os resultados desta investigação podem 
ter implicações em relação à prática do Psicólogo Clínico e da Saúde, visto que o estudo da 
temática da regulação emocional e dos estilos educativos parentais é de extrema relevância e 
pertinência, principalmente no período da infância e da adolescência, em que se verificam mais 
alterações e mudanças ao nível emocional e social. 
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